INTERPRETAÇÃO BIBLICA 
- Pr. Izéas 
INTRODUÇÃO Cardosi 
1. João 8:31 e 32 
2. “A mais elevada educação é o 
conhecimento experimental do plano da 
salvação, conhecimento que é adquirido 
por meio de sincero e diligente estudo 
das Escrituras. Essa educação renovará o 
entendimento e transformará o caráter, 
restaurando a imagem de Deus na alma. 
Fortalecerá a mente contra as enganosas 


insinuações do adversário, e habilitar- 
nos-á a compreender a voz de Deus”. 
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I- PRINCÍPIOS GERAIS PARA SE 
COMPREENDER A BIBLIA 


1. Ter uma concepção certa da Bíblia 


a) Aceitá-la como sendo a Palavra 
de Deus. 


b) Que Deus fala pela Bíblia e na 
Bíblia. 

c) Deve ser leitor e ouvinte da Bíblia 
2. Reconhecer que o Espírito Santo tem 
uma função para compreensão da 
Bíblia: S.João 14:26; 16:13 

a) Ele me torna um ouvinte ideal. 
3. Nós devemos ser homens espirituais 

a) Salmo 25:14 e | Cor. 2:14 -16 


4. O Espírito de Profecia 
a) Luz menor para nos levar a maior 


b) Auxílio de confiança para nos 
levar a Bíblia. 


1) Isa. 8:20 e Apoc. 19:10 
5. Meditação e Oração 

a) “O conhecimento da verdade 
depende, não tanto da capacidade 
intelectual como da pureza de 
propósito, da simplicidade de uma fé 
sincera e confiante... Nao basta 
simplesmente ler, ou ouvir a Palavra. 
Aquele que anela que as Escrituras lhes 
sejam úteis, precisa meditar sobre a 
verdade que lhe foi 


apresentada. Precisa aprender a 
significação das palavras da verdade por 
sincera atenção e pensar devoto, e 
haurir profundamente o espírito dos 
oráculos sagrados”. P.J. 59 e 60. 


b) “Quando quer que o estudo das 
Escrituras se inicie sem espírito de 
oração, humildade e docilidade, as 
passagens mais claras e simples, bem 
como as mais difíceis, serão torcidas do 
seu verdadeiro sentido”. G.C. 521 


Il - A INTERPRETAÇÃO BÍBLICA 


1. A Unidade da Bíblia 


a) O Velho Testamento é tão 
importante quanto o Novo Testamento. 


2. A Bíblia deve ser sua própria intérprete 
a) Há um fio de ouro do Gênesis ao 
Apocalipse 

b) A interpretação deve ser o contexto: 

1) O contexto pode ser a Bíblia toda 

2) O contexto pode ser um Testamento 

3) O contexto pode ser um livro 

4) O contexto pode ser um capítulo 

5) O contexto pode ser parte de um 
capítulo. 

c) Um texto fora do contexto dá sempre 
margem a um pretexto: Mt.16:18 


WO è- 14 REGRAS HERMENÊUTICAS 
APLICAVEIS PARTICULARMENTE A 


INTERPRETAÇÃO DAS PROFECIAS. 


(Guilherme Muller) 


1. Cada palavra deve ter sua importância 
adequada no tema apresentado na Bíblia 
S. Mateus 5:18 

2. Todas as Escrituras são necessárias e 


podem ser compreendidas por meio de 
um estudo diligente e concentrado. 


|| Timóteo 3:15-17 


3. Nada do que está revelado nas Escrituras 
pode ou poderá ocultar-se daqueles que pedem 
com fé, não duvidando. 


Deut. 29:29 e S. Mateus 10:26. 


4. Para compreender uma doutrina, temos que 
buscar todos os textos sobre o tema que se 
deseja conhecer. Então deixa-se que cada 
palavra exerça sua própria influência e se 
podemos elaborar sua explicação sem 
contradições, não poderemos estar em erro. 
Isaias 28:10 - Isaias 35:8. 

5. A Bíblia deve ser o seu próprio expositor e 


intérprete, do momento que é em si mesma 
uma regra.Sal. 19:7-11 - Sal. 119:97-105. 


6. Deus tem revelado coisas que ocorrerão 
no futuro por meio de visões e figuras e 
parábolas; e desta forma as mesmas 
coisas são reveladas vez por outras, por 
meio de diferentes visões, ou em 
diferentes figuras ou parábolas. Se você 
deseja compreendê-las deve combiná-las 
todas num só. 


Sal. 89:19 e Osé. 12:10 


7. As visões são sempre indicadas como 
tais. 


Il Cor. 12:1 


8. As figuras tem sempre um sentido 
figurado, e são usadas nas profecias para 
representar coisas  futuras(tempos e 
eventos futuros), tais 


como montes significando governos 
(Dan. 2:35 e 44), bestas significando 
reinos (Dan. 7:8 e 17). Água significando 
povos (Apoc. 17:1 e 15), um dia 
significando um ano (Ezeg. 4:7) etc. 

9. As parábolas, como comparação para 
ilustrar temas, devem ser explicadas da 
mesma forma que as figuras. Ez, 17:l1e 2 
S. Marcos 4:13 

10. As figuras tem as vezes dois ou mais 
significados diferentes, como ocorre com 
o “dia” que é usado em sentido 
diferente de tempo, isto é: 


a) Em primeiro lugar um tempo 
indefinido - Eclesiastes 7:14. 

b) Em segundo lugar um dia 
significando um período de 24 horas. S. 
Mateus 28:1 

c) Em terceiro lugar um tempo 
definido, um dia por um ano - Ezeg. 4:7. 

d) Em quarto lugar um dia por um 
milênio (Il Pedro 3:8) 

O significado correto deve ser 
harmonizar com a Bíblia. 

11. Se uma palavra soa lógica como 
aparece, e não há violência alguma para 
com as sensíveis leis da natureza deve 
ser entendida 


literalmente;em caso contrário em forma 


figurada. Apoc. 12:1 e 2, Apoc. 17: 3 e 7. 

12. Para compreender o significado de 
uma figura, busque a palavra em toda a 
Bíblia, e quando a encontrar explicada 
substitua a palavra usada pela 
explicação. Se resulta em algo lógico, 
você não necessita seguir procurando, 
em caso contrário, busque outra vez! 


13. Para conhecer se tem o verdadeiro 
acontecimento histórico que cumpre a 
profecia: Se você encontra que cada 
palavra da profecia (depois que todas as 
figuras tem sido compreendidas)se 
cumpriu literalmente, 


então você pode saber que seu evento 
histórico é o verdadeiro; porém se a uma 
palavra lhe falta cumprimento, então 
deve buscar algum outro evento ou 
esperar para ver seu cumprimento 
futuro. Deus cuida para que a história e 
a profecia concordem de tal forma que 
os verdadeiros filhos crentes de Deus 
não possam ser nunca envergonhados”. 
(Sal. 22:5 e Isa. 45:17-19) 


14. A regra mais importante de todas é 
que você deve ter fé. Tem que ser uma 
fé que exija sacrifício, e quando provada 
esteja disposta a abandonar os objetos 
mais queridos sobre a terra, o mundo e 
todos os 


seus desejos - caráter, nível de vida, ocupação, 
amigos, lar, comodidades e honras mundanas. 


Se qualquer dessas coisas for um obstáculo 
para nossa aceitação de qualquer parte da 
Palavra de Deus, isso demonstrará que nossa fé 
é va. Podemos nunca crer em nosso coração. 
Devemos crer que Deus nunca olvidará Sua 
Palavra e que podemos ter confiança de que 
Aquele que nota quando cai um pardal à terra e 
tem numerado os cabelos de nossa cabeça 
cuidará da tradução de Sua própria Palavra e 
erigirá uma barreira em torno dela prevenindo 
que aqueles que sinceramente, confiam em 
Deus e estudam Sua Palavra, não divaguem 
distante da verdade. 


CONCLUSÃO: 


1. Devemos ir à Bíblia com absoluta 
confiança em Deus, seguindo os 
princípios e regras de interpretação e o 
Espírito Santo nos guiará em toda a 
verdade. 


